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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO K hSTRUCTIVO. 

4.2-. 

O AlflOK P E R F E I T O . 

ou este n.' linülisn o praso das 
'assinaturas d*esle periódico, 
>o |ior isso rodamos aos Srs. 

ossignantes que hajam de mandar 
reuo\al-fis,n*esln lypographia, para, 
d'oslc modo, n&o haver demora na 
onírica da folha. Aquelles Srs., po-
ri'tn, que nào quizerem continuar, 
terão n bondade de o prevenir aos 
entregadores, ou nVsle estabeleci­
mento. 

A n g u l o assenttiu-se, uns tossiram, o u ­
tros moveram as cailcir.is, encostaram-se 
uni tlivaus, c logo que houve silencio o 
moco leu que se segue : 

C A P I T U L O I . 

-'•-,J principio tle maio de iS '58, 
b q u a n d o acaliav-' , , tle soar IO lanas 

tia manhã,o portão tle um pequeno 
(.botei tia rua tios Mallmrinos se 

abriu e deu passagem a um moço, 
montado cin um solieiho cavallo alazão, 
cuja-, pernas finas e pescoço um tanto alon-
g.ulo desmentiam a origem ingltva ,• atraz 
dVl lec pcíu mesmo portão sahiu cm devida 
distancia um criado v o t i d o de preto, mon­
tado como elle eu» um cavallo de raça, -nas 

A O SR. C. J. DO " A R T I S T A . 

S tar»' •?._- * cousas que parecem lousas ! IV 

•l'<* 1*r s ' ' r a m " " rabo ilrj «.nmniunicanle 
s " -"- tio Artista C. J . e es/c senhor deu 

um salto, mostrou as orelhas, arreganhou 
os dentes, e enterrou as unhas com i.iiva 
felina ! 

Mal pensamos nós quando rabiscamos o 
nosso ai -ligo que por tal ai rojo seriamos 
condcmnatlos a l iai .no e pu-pãu!. ' S in to 
breve tia Maiea ! Tão ítu ibuntl.i sanha 
t i rou-nos o somno, e demos tratos .1 ima­
ginação, querciitlo encarnar as innicints 
que nos fulminam ! 

Quem sei ,i pois o Inbis-homem li t íciatci 

que a vi.ila tle um experiente devia r eco -
níicccl-o menos logo/o do que o pr imeiro . 

F.sle caviilleiro, que não tinha necessida-
de"senão tle se mostrar , para ser logo col -
locado nessa classe de indivíduos, aos quaes 
a imitação tios IIOSÍO-. visinhos de alem 
mar, a língua d o mundo deu o titulo d e 
leões, era utn moço de i'í t 2] annos, de 
pre-enra lão di>titicta e ao mesmo tempo 
t io aiíeetada, que denunciava n e l l e t'»es 
costumes aristocráticos, e tpie nenhuma 
educação pôde crear onde não existe n.itu-
la lmente . E ' justo di /er também que sua 
pliÍMonomia correspondia admira lvelmeme 
a esse por te , que teria sido tlülicil o imagi­
nar , cousa in.tii elegante e mais delicada do 
que esse rosto moldurado por cabellos e 
negras suissas. ao qual uma pallidez juveni l 
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que nos quer reduzir a cinzas cad/.< ricas ? 
Sti.i algum capitão mata inoiros I ICMCII-
tlente da padeira dWl jubar ro ta por linha 
rei Ia? Si -iá algum poeta d á g u a tloce t|tie 
nicca os seus versos com uma lira tle b o r -
r.uh.i? Seiá será e que nos importa 

quem seja, 

« Sc Gallego, Judeu, Algarve, ou Moiro? » 

Que temos nós com o enigma animal se 
deciframos o p e d a n t e , o charlatão semsa-
borico, mi-.er.uel artista d 'absurdos t|iie 
moldou uma agulha, e fundiu uma bola? 

Dizci-nos cavalleiro andante das p r i n ­
cesas do palco, conbeceis po r ventura os 
primeiros ruilimentos da Arte Dramática 
para decidir acerca d't lia com empbase 
dogmática? po i s— 

Quem da cachola vã finflamma o gaz 1 

Miseiias das misér ias! V. ousaes dizer 
que co|)iamos as vossas idéias ! As vossas 
idéia;,?! A' fé! que se as columnas do 
A M O R - P F . R F E I T O fossem de mais larga d i ­
mensão copiávamos o vosso artigo para 
dar aos seus leitores um narcótico que lhe 
cerrace as palpebras, nas suas horas d e i n -
somnia ! 

dava um caracter de part icular dist inção. 
Também este moço , ultima vergontea de 
uma das mais antigas famílias da m o n a r -
chia sustentava um d'esles velhos nomes 
que se vão extinguindo de dia em dia, e 
que cedo só se encontrarão na his tor ia : 
chamava-se Amaury de Leovil le . 

Agora se das investigações extei iores 
passamos a interior, e do aspecto physico 
ao sent imento moral , das apparencias á rea­
lidade veremos que a serenidade d'esse 
semblante está em harmonia com a situação 
do coração de que é o espelho. O sorriso 
que de vez em quando pairava em seus lá­
bios respondendo ao pensamento de sua 
alma, é o do homem feliz. Sigamos pois 
este homem lão largamente do tado , que 
recebeu a uma nascimento e fortuna, m o -

l.m ijtn- parle tio 110-.SO artigo vintes 
que .'icli:isscinos ua Sra. Adela ide! '.\.\ Mina 
mérito ar t í s t ico? Enganai*-vos, Sr. ('.. ,1., 
nó-, não t-iihii Íamos em dizer semelhante 
c o í b a , — seria uma barbar idade ! 

Pódc ser que essa Sra. aintla venha ,i 
ler esse méri to tpie vós, Sr. C, I., lhe i|iie-
reis dar ; que estude pr imeiro então lá 
para 1870 fallarcinns ; se lá chegai mos. ) 

A final o Sr. C J . nào defende a Sra. 
Adelaide dos defeitos que lhe notamos 110 
nosso artigo inserto no n. 6 d e s t e periódico; 
limita-se somente a c h a m a r - n o s sei, vtv.es 
saborosíssimo em grilo ! ao menos valha-
nos i>so! Quanto a nós continuaremos a 
chamar - lhe sEMs.viion; mas desta vez será 
em versaletes. 

Em todo oaranzc l tio Sr. C. J . só ha 
uma cousa em que acertou ; — foi em dizer 
que ju lgamos ter achado a quadralura do 
circulo : — é um facto ! cus tou-nos mas 
descobrimos um quadrado!... 

Acredi tamos piamente que o Sr. C. J . 
não escreve por dinheiro, por que feliz­
mente já lá vae o tempo em que se ven­
diam parvoices! ! — En t re t an to , parece ser 

cidade e distinção, belleza e felicidade, por 
que é o heróe da nossa historia. 

Depois de ter sahido de sua casa, posto 
seu cavallo a trote cur to , depois de ter, ca­
minhando sempre ao mesmo passo, alcan­
çado o boulevard , ganhatlo a Magdalena, 
seguido pelo a r raba lde S. Honorato chegou 
á rua de Angouleme. Ali um encurtar de 
rédeas deu a seu cavallo andar mais vaga­
roso, e seus olhos que até então vagaram 
indifferentes começaram a fixar-se sobre 
um ponto da rua em que en t rou . Ksse pon­
to era um encantador hotel situatlo entre 
um pateo guarnecido de flores, fechado por 
uma grade, e por um d'esses vastos jardins 
que nosso industrioso Par is vê de dia em 
dia desapparecer para da r logar a essas 
massas de pedras sem ar , sem espaço e sem 
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iniifina tio Artista, e tle seus corresponden­
tes i) conlinUf» prrgrta de que — «<70 se ven­
dem, e HC«/ se iscirvepor dinheiao!—As 
illações de sutis palartas, t i i em-nas tpiem 
qui /c r . . . . 

Dcsgrata das desgraças, como são re­
compensados os serviços d u m mal - a v e n ­
tu rado! Em vão se esforça o eloqüente ga-
menbo por agradar á castíssima restai; 
depõe a cometa com que apregoa o seu 
mrri/o artístico, pulsa a bandur ra <• gagueja 
eanciiti dulcisstma exaltanilo-lhe as gra tas 

vai senão quando é raptada 
inlicl Helena pelo feliz Paris-, e o babão de 
Mcneláo fica olhando ao signal !... ali !.. . 
a b ! . . a h ! . . . entende Sr. C. .1.? Veiu-nos 
á itleia uma icflexão quando estávamos a 
ler o artigo do Sr. C. J . — Kil-a: Se o 
diabo inspirasse ao au to r da Pedreida a 
idéia de escrever em prosa não poderia 
achar melhor motlello do que o S r . C . .1 . ; a 
dilTercnça no eslillo não havia de ser gran­
de: o do primeiro causar -nos-h ia somno, 
o do segundo chluroformisa-nos! 

Finalizamos d i z e n t l o q u e . n o apon toado 
tle rodilhas , c aranzcl de sandices que o 

verdura a que lão impropr iamente chamam 
casas; chegado a esse lugar o cavallo parou 
como obedecendo a um antigo c o s t u m e ; 
porem o moço depois de ter lançado um 
extenso olhar para as duas janellas, cujas 
cortinas hermet icamente serradas i m p e ­
diam qualquer indiscreta investigação, con­
tinuou seu caminho não sem v oltar para 
traz muitas vezes a cabeça, não sem certifi­
car-se em seu relógio se ainda não era a 
hora em que sem duvida deviam lhe ser 
abertas as portas desse hotel. 

Desde então t ra tara-se v i s ive lmentepaia 
nosso joven de matar o t e m p o ; apeou-se 
logo em casa de Lepage, aonde enlreleve-
se cm dest rui r algumas bonecas, passou a 
ovos e de ovos ás moscas. T o d o o exerc í ­
cio de iVsireza desperta o amor p rópr io . 

nosso catuira vasou no Artista, envolveu o 
A M O R - P F . I F E I T O , pai t t e nosque o c o m m u -
nic.inte deu mais uma patada : os IIOÍ-OS 
artigos são cominunicados e nada lemos 
t o m a redacçãod'e5ta folha; d 'est 'ar te con­
sideramos o Artista com relação ao Sr. 
(.. . 1 . — São campos n e u t i o , convém res ­
pe i ta r— isto é simples ea rcess ivc l aos 
mai-, r n m b u d o s t a sco- ; deveria poi-. lel-o 
compi-elieuditlo o con temporâneo , salvo se 
elle é falatiita e vê no Ajion-Prr.FEiTo o 
fantasma de Bruto ! Y. 

A O C H R O N I S T A 

li-v&sí.â', aüà..iaa^i. 
í r i I ('/'rattistn tia Rosa engana-se. quando 
^ - « ^ nos suppõe injustos para com os a d o ­
res que representaram no Date de Suzana. 
Vimos a primeira iepieseni.ii . io ti'<•-.te 
d rama , e se o collega a viu lambem ha tle 
concordar comnosco , tpie nenhum dos 
a d o r e s ( n o t e b e m ] nenhum sabia o seu 

Ora, ainda que o nosso heróe não tivesse 
por espectadores mais q u e rapa/cs-, como 
era destro e elles nada tivessem que fazer, 
ficaram ali grupados para ve l -o , n'este 
exercício elle empregou quasi três quar tos 
de hora , depois do que tornou a montar a 
cavallo tomou a trote o caminho d o b o s ­
que e alguns minutos depois achou-se na 
alameda de Madiitl , Aqui encontrou um 
de seus amigos com quem conversou a 
respeito das próximas corridas de Cbaali l -
lv, tomou-lhe mais meia hora . Po r fim um 
terceiro passeador que encont rou á porta 
de S. James , que tinha chegado do Oriente 
havia três dias, (aliou com tanto interesse 
da vida interior que passava em Caire e 
cm Constantinopla q u e uma hoia passou 
a indasem muita impaciência. Mas decorrida 

i • ] « • i ... _<wfLj~"~' u. '„|g"'**'l 
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papel, e a Si a. Gabrieüa menos que ne­
nhum. Não sabemos se é habito t|tie esta 
senhora atloptou ; pois o mesmo suecedeu 
n.i ultima representação da Moreninha, em 
que ella era a prol.>goni-.ta. O Chronista da 
Rosa sem duvida éapaixonadodo senliir.en-
lalismo; a Sra. Gabriella com as suas con­
tinuas choradeiras internece o sen coração 
c ti- o motivo por que elle achou que esta 
Sra. eomprehendeu o pensamento dos au­
tores tio tirania ! 

Sc a nossa oppinião não fosse outra, ha­
via de ser a do amável Chronista. 

O collega ficou admirado, diz, de ver o 
papel tle Suzana desempenhado pela Sra. 
Gabriella, tendo sido antiunciatlo nos jor­
naes c cartazes que ia ser feito pela Sra. 
Jesuina Montani ! ; e com tudo o collega 
nem uma palavra escreve sobre este insul­
to feito ao publico e a actriz! á actriz, por 
lhe tirarem a parle no mesmo dia em que 
o drama foi annunciatlo que devia ir á sce­
na ; e ao público, por lhe terem annuncia­
tlo a Sra. Montani, e apresentarem a Sra. 
Gabriella ! 

0 collega se fosse imparcial devia sligma-

a hoi a o nosso heroe não pôde por mais tem­
po eonter-se e despedindo-se de seus tlous 
amigospòz seu cavallo a galope, esem parar 
nem mudar de andadura aléá extremidade 
da rua Angoulème, que dá nos Campos-
F.lyseos. Aqui parou, consultou seu reló­
gio,e vendo que marcava uma hora apeou-
se, atirou as rédeas a seu pagem e encami­
nhou-se para a casa, diante da qual havia 
elle parado de manhã, e bateu. 

Se Amaury tivesse experimentado algum 
receio,deveria esle parecer bizarro, porque 
aos sorrisos suecessivos que á sua vista ap-
pareciam nos lábios dos criados, desde o 
guarda portão, tjtie lhe abriu a porta da 
grade, alé o criado grave que oecupava o 
vestibulo, poili.i ver-sc que o moço era fa­
miliar da ca*a. Asrim que o visilador per-

li/ar esta injustiça do direclor: entretanto 
descnlpamol-o por não la/er, Nós pode­
mos fallar francamente, porque cumpramos 
o passaporte tle entrada ao i/ilheteiro; e o 
collega talvez lenha entrada franca: por 
conseqüência leni obrigação de baratear 
elogios, embora a sua consciência lhe rc-
pugtie representar semelhante papel. 

O Chronista responder-nos-ha que o pa-. 
pel era forte de mais para as forças da Sra. 
Montani. Oh ! pcis só depois dVssa Sra. o 
ter estudado, ensaiado, o já estar annun-
ciada a sua representação, é que viram que • 
ella o não podia desempenhar? Pois a leitura; 
que do drama haviam de fazer, antes da 
distribuição das partes, não era sufllcicnie. 
para verem se ella podia ou não fazer' o 
papel? Para que lh'o deram então, e para K 
que lb'o tiraram depois?!... 

São mysterios de bastidores que talvez o 
collega nos possa revelar. 

O amável Chronista embirrou coro a Sra.; 
Vclliitti, ou antes com as suas tlesafinaeõeií 
de voz eesquesito vestuário; com tudo ou- \ 
samos affírmar que e-ta Sra. vinha perfei­
tamente caracterizada, e desempenhou o 

gunlou se M. d'Avrigny estava em casa, o 
criado respondeu-lhe como a quem pôde 
ir além de certas conveniências sociaes: 

— Não, Sr. conde; mas as senhoras es­
tão no pequeno salão. 

Depois como ia elle adiantar-se para an-
ouiicial-o, este fez-lhe signal de que esta 
formalidade era inútil. Amaury, como quem 
conhecia o lugar, encaminhou-se por um 
pequeno corredor, sobre o qual se abriam 
Iodas as portas particulares, e ern um ins-í 
tante chegou á porta do pequeno salão, que 
não obstante estar enire-aherta, consentiu, 
que seu olhar penetrasse livremente até o 
interior. 

Elle parou um momento na soleira. 
Duas moças de 18 a TQ annos eslavam 

assentadas quasi defronte uma tia outra^ 
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seu papel melhores do que todos os outros. 
0 Chronista pelo que se deprehende do seu 
artigo hão é alfi içoa Io á Sra. Vellulli, por 
itsu enlerra-a o mais que pôde: quanto a 
nós nunca negamos o merecimento a quem 
o merece; ha peças em que a Sra. Vellulli 
nos cansa somno, — na Suzana e no Tropeiro 
gostamos muito d'ella. 

O Chronista põe o Sr. Pedro Joaquim 
cm lal altura que ficamos admirados ! De 
duas uma, ou o collega nunca o viu repre­
sentar ou então a sua tolerância passa os li­
mites tia possibilidade: — lembre-se que os 
seus elogios em vez de fazerem com que 
esso Sr. so corrija tios immensos defeitos 
que poteuc não farão mais que augtnen-
lal-os. Y. 

VARIEDADE. 
CHUVAS MARAVILHOSAS. 

O 
povo rolloca as chuvas de sapos, e 

de râas cm o numero tios pheno-
menos os mais espantosos ; e aintla 

bordando no mesmo bastidor, em quanto-
no vão de uma jauella,uma velha governan­
te ingleza, cm vez de ler, observava suas 
discipulas. Nunca a pintura, essa rainha 
das artes, havia produzido grupo mais e n ­
cantador, tio que formava as duas cabeças 
das moças, quasi locando-se, tão perfeita­
mente dilTercnles tle aspecto e de caracte­
res, que se poderia di/er que o mesmo Ra­
phael, as upproxitnava uma tia outra, para 
fazer um estudo tle dous lypos igualmente 
graciosos, ainda que contiast.mdo um com 
outro. 

Com efíVito, uma tlcilas era loura e pal-
litla, tle longos cabellos aiinellatlos á ingle­
za, de olltos azues, tle pescoço um lanlo 
comprido, parecia uma tlebil t- transparen­
te virgem oceânica, feita para deslisar-se 

os por muito t<- upo aos raios do sol, fJ5fflr?rt 
os desenvolve, uiz II.-M ei os reptis , l lV^v' 
vemoa cahir com .1 chuva, piincip.d- .cr »• fS-

não h,i muito tempo que ciam t-Vm al lri-
buidas aos h o n i v ii malefícios dos feiticei­
ros. Nao i; eiiiielMilo tiifilcil tle t ompre-
hentler qual a sua verdadeira causa; e por 
isso aqui clamo-, um pequeno e fraco es­
boço, COIIM ios tle que liavcmo.-. de agradar 
aos nossos leiloies. 

i. .sabido que as rãi--, e t.s sapos deposi­
tam seus jrermcii-, em grande abundância 
nos log.arcs palu-lo-os, c. com esp' t iaiitlade 
nas águas c-.lagii.ulas>. Se, | « i i , i c i - n , estes 
germeus são arrebatado-, pelo-, vapores, que 
constantemente i teria rxhala, ficam < t -
poslos 
que os 

que veiiin.-. camr com .1 enuva, p.incip. 
mente tlepois de uma grande sei ca. 

As chuvas de fogo n'io são outra cousa 
mais ilo (pie a suecessão mui rápida dos re­
lâmpagos, t tios trovões, no meio tle uma 
desahlida tempestade. 

Sábios houvciHiii, tpie não trepidaram 
em avançar que as chuv as de pedra prov i-
nham da lua ; t esta iiviana npini iõ veiu ' 
aintla engrossar a maiwi enorme dos cri os ( t á S T / 
populares! C.-Uas chuva* são causadas o i - i n £ y > 

enrola l i 
M-OS.Í.I. Si. 

ou nubladas planícies da Orã-iiretauh.-i; cia (T^SfC^i 
uma tle^sas visões semi-humanas, c ei.can- I j lwvV 
tadas, como so teve Shak.qw-are, e que a i t -qS^ , 
força tle gênio e trabalho chegou a pas­
sar tle phaulastico, á realidade; deliciosas 
creações ijue ninguém havia atlv iohado an­
tes tle seu nascimento, nem alcançado d e - ujfÈ5(M 
pois de sua morte, e que elle kijitison com j l \ J > ^ 
tloces nomes de Cerdelis, d'Ophelia, ou de .r-rwm* 
Miranda. 

A outra, pelo contrario, de cabellos ne­
gros e entrançados, cuja dupla madei\a 
moldura va o rosto curado, tle olhos bri­
lhantes tle purpnreos lábios, de movimen­
tos vivos e decididos parecia uma (Cessas 
mocas de tez dourada pelj sol da Itália, que 

nos vapores, que o vento do n. i t 
por cima tias m :11.»111, i> áridas da 1 

planícies da Grã Ilrelaiib-i; cia 
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dinaii.i-ncnlc por matérias volcanicas, t e r ­
ras e arcas queimadas , que são conduzidas , 
pelo impto tios ventos, a mui grande d i s ­
tancia. Tem-se visto cahir as r iu/as do ve-
suvio ale nas costas d'Afric.1. A quant idade 
(Cestas matei ias, a maneira por que se e s ­
palham pelos campos, quasi s -mpre mui 
longe de sua origem, e os desastres que, 
algumas vezes, tem oceasionado, dão causa 
a que sejão collocadas na o íden das c h u -

Í ^ ^ T l v a s a s l , , a i : i IciTivcis. 

/ y Q » ] | 1- porém, entre todas as chuvas m .uav i -
t*^««X Ihosis, a tle sangue a mais assustadora ; c 

cnlrctaiilo a sua existência e cl i imenca. 
Não I n u v e , em tempo algum, verdadeira 
i huva tle sangue; e todas aquellas que tem 
aparecido rubras , ou approxiniando-se á 
esla còr, hão sido tintas por terras, poeiras 
tle niineraes, ou matéria-, similhanlcs, con ­
duzidas pelos ventos á a thmosphera , onde 
se misturam com a água que t alie das n u -

Í ^ T i ve,,s-
f)r%3ji\ Muitas vezes ainda, este phenomeno , 
t ~ ^ « " ^ emapparencia tào extraordinário, tem sido 

oceasionado por mv liadas de pequenos i n -
secios alados, que der ramam gotas tle uni 

Boccace l e ú n e na cidade de Palmeira para 
ouvir as alegres fábulas tle Dccameron. 
Nel la tudo ei a vida e saúde ; o espirito que 
não podia sahir por sua bocea, bri lhava em 

y seu o l h a r ; sua tristeza, pois não ha phis io-
" J t e^T i nomia alegre que de tempos a tempos 
J ^ H í l | não se anuuvie , sua tristeza não podia 
^S^JJ^ inteiramente encobr i r a expressão h a ­

bitualmente risonha do semblante . A t r a ­
vés de sua melancolia se divisava seu 
s o n i s o como em nuvem d e estio se sente 
O sol. 

Taes eram as duas mo; as que c o m o o 
h .vemos di to, assentadas uma defronte da 
out ia e inclinadas sobre o mesmo bast idor , 
faziam apparecer com soas agulhas um r a -
malhete de í lòies ,no qual sempre fieis a seu 

l iquor vermelho sobre 
(lassam. 

Nossos antepassados, que, pela m 
pai te, eram muito instruídas, viam u 
phentimcnos, como em todos os mais que 
não coinprehentliain, os signaes precurso­
res tia cólera Divina; como se Deus, tão 
grande como é, quize.se enfurecei s e c o u - fâdffí' 
Ira o homem, mesquinho ente, lão liaco, |((©vy 
e sempre aeurvatlo sob o peso tle mil nc - *'• •- - y . 

cessnl.ute e afUiccões ! 

A SYLPHO 

W3& H&±W£*&<& ÃSSt^o 
POEMA l)E V. B. 

(CONTINUAÇÃO DO N . ° ANTECEDENTE.) 

xa. 
A VIAGEM. 

Duvidoso clarão mal assomava 
De matinal crepusc'lo, quando presto 

sssrra 

cintas, e a outra animava com vivas cores 
as lulipas e os cravos. 

Depois de um ou dois minutos de muda 
contemplação, Amaury e m p u r r o u a porta. 
Ao ruitlo que elle fez as duas moças se vol • 
ta ram, e soltaram um pequeno grilo, como 
fariam duas gazellas su rp rebend idas ; so ­
mente um vivo mas fugitivo m b o r coiou 
a loura, em quanto que sua companheira 
empai) ideceu imperceptível mente . 

— Bem vejo que fiz mal em não me an-
nunciar , disse o moco adiantando -se v iva­
mente para a moça loura, ,< in se oecupar 
de sua amiga ; pois vos assustei, Magdale­
na Perdoai-me, c re io -me sempre o filho 
adopt ivo de M. d 'Avrigny. e p ó r t o - m e 
n'esta casa como se ainda tivesse o úfceito 

caracter , uma bordara o lis e pallidas j a - ' de ser um de s e u s c o m m e n s a e s . 



<D 2»mor 
IXXX XXXX \ \ V\ YY XV YYYYWYYYYYYXYYYXXYXYYY • 

Por ligeiro h/iivel demando a praia. 
Um amigo leal me segue os pawos, 
E arfando o balei nos leva ás plagas 
Da minha Sj Ipho em busca, e de outra bella 

Ijiiv reina, 
Cinema 
Tão terna 
A vida 

De quem por ella 
A traz perdida, 

Pcrditla por amor, e tão pciditla 
Une nem quer intentar recupenil-a ! 
I.ecfhe ufano o lenho a nova carga, 
C mais esvelto, e menos louco singra 
Já mar em fora da bahia vasta. 
De mansas brisas só frescor soprava, 
Era biiuzeiro o mar, e levemente 
As cspaldas das ondas se agitavam 
Como soe ondular cm brando sumiio 
O.seio tle uma bella que adormece 
No reyaetitla pnz cm que deitou-se! 
Coni|incta cerraçüo acobertava 
Os gigantes de pedra que namoram 
Da gentil Nictheroy a inageslade; 

O soberbo Pão de Assinar 
Também nao se divisava, 
Vi.stii lençol tle neblina 
Ornei que o agasalhava. 

Parecia que adrede os panoramas 
De nosso pátrio riu nos fugiam 
Para enfermai -nus tle saudades suas. 
Sc assim foi, fui irrito seu tenlamc! 

Jjlcr frito. 7 
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I Juntos das bellas que no» amam ternas 
. l-.s-. s véus de *,,, pores melaiiruliros 
I A louçan >ntherov mais alindavara: 

Seus olhos dando a luz aos n i»-. s olhos 
| 1'ar.i n s tudo e bello n.i natura ! 

Vae correndo o ni.nlnr••; ,1 quem ja deiia 
| Vilh-.ai-non, recordo iri-te, eterno 
I Para a gloria dos franrn* mareada! 

A proa o Crav.ii.i, e vae caminho 
Do escilvailo pcui-dn aonde o culto 

! Da Xirgi-m mu- ilo«. naulas <e rc le lr i ' 
lal-o arlamlii m> h. r... decantado 
Do apóstolo tias IIUII.H, li-.-. imuiri-tii 
Por bardo inimitável JJ di», npt t 
Em versos tle harmonia encantadora ! 

As sumidades das serras 
D is vapores di siiud.iil.i-. 
Verde escuras, e molhadas 
Aintla da rrrraçán. 
Já cnchiig nu a espessura 
IV um sul tle amena «,i«,íii, 
E tio primevo nevoeiro 
Apenas alguns listões 
l)c vari is ondulaçícs 
(haineliilam as encostas 
Das pedregosas vicias 
Do lago, espelho das dria>. 

Enlrodos do prazer mais soberano 
Ahicainos no cães, e ei«—iio> ro' as bcll is 
Em tloce parceria instituídos 
Km salão povoado tle uma turba 
Que, para as contemplar, se abalroara. 

— K fazeis bem, Amaurv, respondeu 
Magdalena. De mais ainda que qui/essci., 
proceder tle outro modo mio o potlcrieis, 
assim o creio; não se perde em seis semanas 
costumes de ib annos. Mas, dai bom dia a 
Aiitoiiiet.i.... 

O moço estendeu, sorrindo-se, a mão 
para a moça morena. 

— Desculpai-me, disse elle, cara Anto-
nieta; devia logo pedir perdão de mi­
nha falta a aquella, a quem irrellecliitamente 
havia assustado. Ouvi o grito de Magdale­
na, e corri a cila. 

\ oltaudo-se depois para a governante. 
— Mistress Brown, disse, recebei meus 

cumprimentos. . . . 
Aiiloiiieia sorriu-se com tristeza, aper­

tando i mão do moço, pois pensou co:n-

sigo mesmo, que também havia soltado 
um grilo igual ao de Magtlaten.i, potem que 
Amaury o não ouvira. Quanto a Mistress 
Brown, nada havia visto, ou antes, tudo 
havia visto, mas seu olhar havia parado na 
superfície das cousas. 

— Não vos desculpeis, Sr. conde, disse 
ella, pelo contrario, seria bom que fizessem 
muitas vezes o que acabais de fazer, ainda 
que não fosse senão para curar esla bella 
menina de seus loucos lerroí es, e contínuos 
sobresaltos. Sabei» do que provém isso? 
de suas distrações. Klla im; guiou um mun­
do, no qual se recolhe logo que cessam de 
a entreter no mundo real. Que se passa u e s t e 
mundo? Não o sei. porém o que sei é que 
se isto continua,cila acabará por abantk n r 

u m pelo outro, e enlão serão as distrações 



Pelos ares se insinUa 
Celestial harmonia, 
Km cujas a/as se libra 
1'nivers d alegria; 
O aspeito merencori" 
Despe o senho da trisluia. 
Ninguém parece infeliz. 
Todos cvhihem ventura. 

Quatro lados de p i e - se completam, 
Eo gênio da dança csvo..çanilo 
Por sobre os dançarinos os ungia 
Do athlelii-o balsamo que iiupriiur 
Nus meiieios gcoial uV\ih'lidaih". 
Era com elles. e a meu lado estava 
Com totlo o ai irdo de seu porte esvelto 
A mais Lcutd mulher, a gentil S\!pho.' 
Junto delia de mim n -m eu curava, 
Todos dançavam, a ninguém eu via, 
A ella via só... via ? que digo .' 
Absorto a contemplava como um ente 
Eihcrco, vaporoso em movimento 
De graça tão subida, que eu cuidava 
Kstar no Olytnpo da poc.ia antigo 
Ao lado de Hebe, ou da venusta de a ! 
Atlent <5 olhos lhe seguiam passos 
One ella fazia com donoso esmero, 
K d) evtaso o silencio a vicloriav.i 
láiiii'1 rainha do saráu ruidoso '. 

WESMMBF.. 
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Araba-se a final tias contr.idançfls, 
E da walsa começa já de ouvir-se 
A musica sonor.i, sedut-lnro. 

Quem ganha ás vives victoria 
Na regular rontrailança, 
Nem sempre na Deliu walsa 
Uma igual victoria alcança. 

Sôa a walsa, ó prazer ! a minha Sylpho 
Volteiando extasia, encanta, arrouba; 
Seu tão breve pesinho roça apenas 
I o chão a superfície, e tio seu corpo 
O garho requintando, firma a cr'da 
De rainha do baile que lhe deram 
Sem t onipotência de outra que a cmulnsse. 

(C0NTlNl'An-SE-IIA.) 

sua vida, em quanto que sua vida sciü uma 
distração. 

.Magdalena dirigiu para o moto um lon­
go c tloce olhar que queiia dizer: vós bem 
sabeis porque uie distraio, não é, Amaury ? 
Anlonieta viu esse olhar, e ficou um ins­
tante de pé e hesitante, depois em vez de 
t inar paia seu bastidor, foi se assentar ao 
piano deixando t-ontr os dedos sobre as 
ledas, tot c.udo de cór uma phanlasia tle 
1 a.bcng. 

Magdalena tornou a seu trabalho, c 
Amauiy se asíeniou junlo ot i la . 

— Oue supplicio, cara M.tgd-deua, disse 
baixo Amaurv, estar agora tão i.-.ramenie 
:ós. e livies! C pais o acaso que dispõe 
assim tias cousas, ou uma ordem tlada por 
v os-1 pae ? 

ogogtyplto do 
:—Favorito 
— l.Camil-

Archia-
Caro-

A explicação tio 
n. anlocctlcntfi » 
— e a das charada: 
lo— 2 Guilhote-3 
tro — /j.' Convento —f>. 
lina. 

No logogripho sahiu a 3.a quadra inexactn, 
devendo ler-se :—Ainda a prima, c segunda-
A l.a charada também sahiu cm alguns exem­
plares, com falta das ultimas sillah .s, em con­
seqüência de ter-se quebrado a fôrma. Pedi­
mos desculpa aos nossos assignantes e leitores. II 

— Ai de mim ! nada sei, meu amigo, ics-
pondeu a moca; mas crede quesoffro lanto 
como vós. Quando nós podíamos ver Iodos 
os dias e á toda bois, não conhecíamos nos­
sa felicidade; precisamos tias trevas paia 
desejai anos a luz. 

— Alas nao poderieis vós di/er a Anlo­
nieta, ou ao menos dar-lhe a entender que 
ella nos faria um granJe serviço aífastando 
de vez em quando esla boa mistress Ihovvn, 
que fica aqui mais por habito tio tpie por >p 
prudência, tpie aliás, eu o cnío, não reee 
beu ordem expressa de nos vigiar? 

— Tenho tido muitas vozes desejos de '(ZAf 
zel-o, Amauiy, mas nao sei verdadeira- j | v y ( 
ente a que altriloiii-o sentimento que me Jgjy-

retém. No momento em que abro a bocea 
iira fallar de vó> a minha piima, a voz 

faze 
m 


